
DO A C R E
Mas, como cu ia dizendo, o gover­

nad o r do Acre. coronel A m ilcar D u­
tra  de Menezes, m andou  um  te le ­
gram a ao M inistro  da  F azenda. 
“In form ado  de que o M inistério  da 
F azenda determ inou  o co rte  de cin- 

' q ü en ta  p o r cento  da  V erba-4, de 
O bras, dêste  T e r r i tó r io . . .”

E então, lá do fundo de seu  te r r i­
tório . êle explica ao m in istro  estas 
coisas sabidas e hum ildes: “Os ú n i­
cos m eios de com unicação de que 
dispõe esta heróica e sofredora  re ­
gião são as vias fluv ia is que, agora 
no cham ado período do verão , to r ­
nam -se  in transitáveis, pela baixa 
das águas, deixando o T e rritó rio  iso­
lado do resto  do B rasil, pelo espaço 
de se te  m eses, isto é, de m aio a  no­
vem bro . As ro ta s  aéreas sem anais 
m al tran sp o rtam  m a teria l e  algum  
m edicam ento . A crescen tar a isto os 
fre tes  absurdos cobrados d u ran te  o 
período norm al: basta  exem plificar 
que um saco de cim ento  que  no 
pôrto  de Belém  custa  tr in ta  e um 
cruzeiros, chega a Rio B ranco por 
cem cruzeiros, a lém  das perdas e 
extravios-. Pelos m otivos acim a e x ­
postos, a adm in istração  an te rio r, an- 

! tecipando-se ao período da vasan te  I dos cursos d 'ág u a , ad q u iriu  cim en- 
I to. com bustíveis, ferragens, assum in- 
! do com prom issos que não p e rm iti­

rão o corte em p erspec tiva . Não 
há. em nosso govêrno, um a só obra 
su n tu á ria  p rev ista . H ospitais, cen ­
tros de saúde, escolas ru ra is  nos se­
ringais são o destino  da V e rb a -4 .. .”

Não sei que resposta  vai d ar o sr. 
m in istro . Talvez êle ache graça que 
lá se cham e verão  o tem po que nós 
aqui cham am os inv ern o . E mesmo, 
en tre  o gesto de coçar a cabeça e o 
de cobrir com a m ão, delicadam ente, 
o seu m in iste ria l bocejo, êle reflita  
que, a fina l de contas, êste B rasil é 
g rande dem ais: tem  lugares tão  lon­
ge que nem vale a pena; e êsse B a­
rão do Rio B ranco e ra , pensando 
bem, um  senhor gordo e leviano que 
não tinha  m ais o que fazer do que 
ficar a rra n ja n d o  m ais m ato para o 
B rasil.

E n tre tan to  o A cre existe , ainda 
que um tan to  v agam en te . D uran te  
sete m eses do ano só ex iste  por 
avião, como um reino tr is te  p lan ­
tado a trá s  de um a n uvem . E no 
resto do tem po não vale a pena ir 
lá, porque está chovendo.

Mas houve pessoas que fo ram ; e 
elas agora estão querendo  cen tros de 
saúde, hospitais e. mesmo, escolas!

O ra, é preciso com preender que 
tem os ho je  um  govêrno tra b a lh is­
ta, e nossa Vida deve se r au s te ta ; 
mas sejam os clem entes, e cortem os 
apenas a m etade  dessa V erba-4, de 
O b ra s ...

A inda berrf que nessas obras não 
está inclu ída nenhum a que seja 
para m elho rar os transportes; neste 
caso se ria  preciso c o rta r  tudo M ui­
to sab iam en te  o G ovêrno ab ando­
nou aos seus próprios buracos as es­
trad as federais já  ex isten tes, e p a ­
rou a construção das novas.

Porque eu tenho v iajado  um p o u ­
co por êste B rasil e qvieró d a r  um 
aviso: cuidado com essa coisa de es­
trad as . No dia em que houver es­
trad as boas para  o Acre, por exem - 

^ pio, o p rim eiro  a v ir será  o gover­
nador. em um  “ rab o -d e -p e ix e”; d e ­
pois v irá  o resto  do povo, em cam i­
nhões. Assim, do B rasil • in teiro , 
tóda a gente  converg irá  para o Rio, 
porque afinal de con tas n inguém  é 
tro u x a . O in te rio r  do Brasil, tão 
longam en te  esquecido e desprezado, 
é  quase todo como aquela  cidadezi- 
nha  m ineira , cercada de m ontanhas, 
cu ja  h istó ria  J a i r  S ilva con tou : no 
dia em que in au g u raram  a estrada 
de ferro , depois dos foguetes, dos 
discursos e  da cervejada , a popula­
ção in te ira  sub iu  no trem  e foi-se 
em bora p ara  Belo H orizonte.
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